
A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM CRIANÇAS E
ADOLESCENTES NO BRASIL: UMA REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUÇÃO: A pandemia do Coronavírus (COVID-19) provocou o

desenvolvimento emergencial de vacinas de controle. Apesar da população

pediátrica não ter sido prioritária na vacinação, sabe-se que a imunização destes é

fundamental para conter a disseminação do vírus e reduzir a sobrecarga do Sistema

Único de Saúde. OBJETIVO: Reafirmar a importância da vacinação pediátrica

contra a COVID-19 no Brasil. MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo baseado em

dados coletados na Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed em maio de 2022.

Utilizou-se os descritores “Vaccination”, “Children”, “COVID-19”, “Brazil” e and. Os

filtros “Texto Completo”, “2021-2022” ou “1 ano”, “Humanos”, “Adolescentes”,

“Crianças”, “Crianças em Idade Pré-Escolar”, “Inglês”, “Português” e “Espanhol”

foram usados. RESULTADOS:   Após leitura dos textos disponíveis, selecionou-se os

10 artigos. Destes, 40% apontam a administração do imunizante Pfizer BioNTech

como de risco-benefício favorável em crianças e adolescentes de 5 a 15 anos.

Houve achados semelhantes nos ensaios clínicos com esses grupos: eficácia

vacinal alta, sem eventos adversos graves após a segunda dose (dor no local da

aplicação, cefaléia e fadiga). A vacina CoronaVac teve resultados de

imunogenicidade, segurança e eficácia semelhantes ao da Pfizer, segundo 10% dos

artigos. 40% das literaturas tratam a imunização infantil como crucial na redução de

disparidades de cobertura vacinal entre os estados brasileiros. Ademais, 30%

justificam a vacinação infanto-juvenil como medida de controle de transmissão, de

hospitalizações e mortes pelo coronavírus. Finalmente, 20% afirmam que o início

tardio da imunização pediátrica dificulta o cumprimento do programa vacinal contra

a COVID-19 no Brasil. CONCLUSÃO: Ficou evidente que os artigos selecionados

confirmam a importância e a segurança da vacinação infanto-juvenil como estratégia

para aumentar o número de imunizados no Brasil. Isto implica em proteção da

população, recuperação do dano à saúde mental e maior equidade entre as regiões

brasileiras a respeito do programa de imunizações.
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